












































A	 migração	 filipina	 é	 tida	 como	 um	 dos	 casos-tipo	 na	 origem	 do	 conceito	 de	
transnacionalismo,	 cerca	 de	 10%	 da	 população	 filipina	 trabalhava	 e/ou	 residia	 fora	 do	
país,	 espalhada	 por	 200	 países	 ou	 territórios.	 Esta	 investigação	 pretende	 abordar	 a	
circulação	de	cuidados	em	famílias	filipinas	cujas	vidas	quotidianas	se	constroem	entre	a	
terra	de	origem,	Macau	e	Portugal,	 tendo	sido	orientada	pela	seguinte	questão	central:		
como	 é	 que,	 em	 situação	 de	 dispersão	 territorial	 dos	 seus	 membros,	 as	 famílias	
transnacionais	 filipinas	 reconfiguram	 laços	 e	 sentimentos	 de	 família	 e	 criam	 redes	 de	
circulação	de	cuidados	entre	as	Filipinas,	Macau	e	Portugal?	
O	 enfoque	 foi	 colocado	 nas	 famílias	 e	 no	 seu	 contexto	 histórico	 e	 cultural	 específico,	
procurando	 compreender	 os	 significados	 construídos	 pelas	 famílias	 filipinas	 na	 sua	
interpretação	da	 realidade.	A	pesquisa	 seguiu	uma	abordagem	qualitativa,	 tendo	como	
































Filipino	 migration	 is	 considered	 one	 of	 the	 standard	 cases	 in	 which	 the	 concept	 of	
transnationalism	originated,	about	10%	of	the	Filipino	population	worked	and	/	or	resided	
abroad,	 spread	over	200	countries	or	 territories.	This	 research	 intends	 to	approach	 the	
circulation	 of	 care	 in	 Filipino	 families	 whose	 daily	 lives	 are	 built	 between	 the	 land	 of	
origin,	Macau	and	Portugal,	having	been	guided	by	the	following	central	question:	how,	in	






research	 followed	a	qualitative	approach,	 having	as	 research	method	 the	ethnography.	
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quotidianas	 se	 constroem	 entre	 a	 terra	 de	 origem,	 nas	 Filipinas,	 Macau	 e	 Portugal.1	A	
mobilidade	 e	 a	 circulação	 na	 vida	 das	 famílias	 são	 tópicos	 de	 pesquisa	 que	 ganharam	
relevância	na	antropologia	para	compreender	o	mundo	contemporâneo,	sobretudo	a	partir	
da	década	de	1990.	Desde	a	obra	de	 referência	Nations	Unbound	 (Basch,	Schiller	&	Blanc,	
1994)	 que	 o	 foco	 tem	 sido	 colocado	 nas	 novas	 formas	 de	 migração	 e	 transnacionalismo	
(Faist,	2010;	Schiller	&	Salazar,	2013),	e	na	reconfiguração	das	pertenças	e	redes	de	relações	
sociais	 que	 conectam	 origens	 e	 destinos,	 obrigando	 a	 repensar	 temas	 clássicos	 da	
antropologia	como	o	parentesco,	a	política	e	a	economia	(Levitt	&	Jaworsky,	2007;	Boccagni,	
2012),	 sendo	 que	 as	 lentes	 da	 mobilidade	 e	 da	 circulação	 têm	 permitido	 analisar	 estas	
questões	 em	 vários	 contextos,	 designadamente	 na	 União	 Europeia	 e	 no	 Sudeste	 Asiático	
(Vertovec	2009).	Em	2016	o	interesse	dos	antropólogos	pelas	várias	formas	de	mobilidade	e	
circulação	 no	 Sudeste	 Asiático	 justificou	 a	 proposta	 de	 um	 painel	 dedicado	 ao	 tema	 da	
Conferência	 bianual	 da	 European	 Association	 of	 Social	 Anthropologists	 (EASA).	 As	 famílias	
transnacionais	constituem	uma	das	linhas	de	pesquisa	mais	dinâmicas,	designadamente	no	
que	 se	 refere	 à	 população	 filipina	 (R.	 S.	 Parreñas	 2001),	 sendo	 que	 alguns	 estudos	 têm	
mostrado	a	importância	da	circulação	de	cuidados	na	migração	filipina	(Bryceson	e	Vuorela	
2002).	 Apesar	 do	 elevado	 número	 de	 migrantes	 filipinos	 em	 Macau,	 não	 foi	 possível	
identificar	 estudos	 sobre	 as	 suas	 redes	 transnacionais	 de	 cuidados.	 Também	em	Portugal,	
apesar	 do	 número	 mais	 reduzido	 de	 migrantes,	 a	 investigação	 sobre	 este	 tema	 é	 muito	
reduzida.		
Assim,	a	presente	investigação	foi	orientada	pela	seguinte	questão	central:	Como	é	que,	em	













as	 práticas,	 que	 instituições	 e	 canais	 estão	 e	 como	 estão	 implicados	 na	 circulação	 de	
cuidados?		
Assim,	identifiquei	como	objetivo	geral	da	pesquisa:	descrever	as	estratégias	de	mobilidade	
das	 famílias	 filipinas	 e	 analisar	 as	 suas	 redes	 de	 circulação	de	 cuidados	 e	 os	 processos	 de	
reconstrução	 dos	 laços	 e	 sentimentos	 de	 família	 à	 distância.	 Este	 objetivo	 geral	 foi	
decomposto	 nos	 seguintes	 objetivos	 específicos,	 que	 se	 conjugam	 com	 as	 questões	









O	movimento	 das	 populações	 no	 contexto	 internacional	 tem	 sido	 objeto	 de	 interesse	 nas	
ciências	 sociais	 que	 tem	 produzido	 diversas	 teorias	 sobre	 as	 causas	 na	 origem	 destes	
movimentos.	Como	nota	Massey,	as	migrações	são	um	campo	de	estudo	multidisciplinar	que	




vê	 a	 sociedade	 como	 um	 sistema	 orgânico,	 com	 tendência	 para	 o	 equilíbrio.	 Assim	 as	




migratórios	 e	 têm	 um	 enfoque	 eminentemente	 económico.	 Ainda	 de	 acordo	 com	 os	
mesmos	autores	as	debilidades	destas	teorias	conduziram	à	inauguração	de	um	paradigma	
alternativo	e	crítico,	o	histórico	estruturalista,	que	aponta	para	a	importância	das	estruturas	
sociais,	 económicas,	 culturais	 e	 políticas,	 no	 reforço	 do	 desequilíbrio,	 sendo	 que	 as	
desigualdades	estruturais	no	mundo	são	atribuídas	à	distribuição	desigual	entre	os	poderes	
económico	e	político	 (Castles	e	Miller	 1998).	 Estudos	 sobre	o	 capital	 social	 revelam	que	a	
teoria	 das	 redes	 sociais	 de	 Massey	 (1993,	 448-449)	 confirma	 que	 a	 utilização	 de	 redes	
familiares,	 amigos	 e	 conhecidos	 favorecem	 os	 processos	 de	 inserção	 laboral	 e	 social,	 nos	
destinos	escolhidos.		
Se	as	teorias	sobre	migração	se	basearam	na	procura	das	causas	para	a	migração,	nos	anos	





constroem	 campos	 sociais	 que	 ligam	 os	 seus	 países	 de	 origem	 e	 de	 destino”.	 Em	Nations	
Unbound	 (Basch,	 Schiller	 e	 Blanc	 1994)	 é	 apresentada	 uma	 proposta	 de	 enquadramento	
analítico,	 inovadora	para	o	 estudo	das	migrações.	 Este	 novo	paradigma	 tem	 como	base	o	
contexto	 global:	 uma	 nova	 divisão	 internacional	 do	 trabalho,	 as	 novas	 tecnologias	 e	 a	
expansão	das	redes	sociais	(social	media).	Esta	nova	abordagem	permite	focar	contextos	até	
aí	 não	evidenciados	 como	o	desenvolvimento	de	 redes,	 atividades	políticas	e	económicas,	
padrões	 e	 estilos	 de	 vida	 que	 ultrapassam	 as	 fronteiras	 entre	 países	 de	 origem	 e	 de	
acolhimento	(Basch,	Schiller	e	Blanc	1992,	4).	
Esta	abordagem	às	migrações	 já	 tinha	sido	ensaiada	nos	estudos	 sobre	a	globalização,	e	a	
crítica	 ao	 nacionalismo	 metodológico.	 Appadurai	 (1996)	 e	 Gupta	 (1992)	 abordam	 as	
questões	 da	 globalização	 e	 da	 identidade	 no	 contexto	 destes	 novos	 fluxos	 migratórios,	
demonstrando	 que,	 historicamente,	 os	 migrantes	 mantiveram	 redes	 com	 os	 locais	 de	







tem-se	 transformado,	 ao	 longo	 das	 últimas	 décadas,	 numa	 dinâmica	 de	 crítica	 e	
reconfiguração,	que	vêm	clarificar	os	espaços	sociais	onde	a	migração	transnacional	ocorre,	
e	 a	 forma	 como	 se	 constroem	 estas	 estruturas	 sociais	 (Levitt	 e	 Jaworsky	 2007).	 Neste	
sentido	emergiram	desenvolvimentos	teóricos	com	várias	abordagens	conceptuais	sobre	os	
modos,	 níveis,	 extensão	 e	 impactos	 do	 transnacionalismo,	 tendo	 sido	 importantes	 os	
conceitos	 de	 redes	 sociais,	 capital	 social	 e	 embeddedness	 (Vertovec	 2009).	 Assim	 como	
refere	 Rodrigues	 (2015)	 “a	 conceptualização	 da	 migração	 a	 partir	 de	 uma	 postura	
transnacional	trouxe	inegável	dinamismo	conceptual	e	de	pesquisa	no	campo	da	mobilidade	
internacional”,	sendo	esta	a	abordagem	teórica	que	utilizei	para	a	presente	investigação.	
Uma	 das	 dimensões	 do	 transnacionalismo	 quotidiano	 refere-se	 às	 famílias,	 instituição	
influenciada	pelos	laços	transnacionais,	sendo	que	em	muitos	casos,	como	o	que	é	tratado	
nesta	pesquisa,	a	vida	 familiar	 foi	modificada	à	 luz	das	práticas	 transnacionais	 (Bryceson	e	
Vuorela	 2002).	 	 Esta	 dimensão	 da	 migração	 é	 identificada	 com	 o	 conceito	 de	 família	
transnacional	 que	 não	 sendo	 fenómeno	 exclusivo	 das	 famílias	 filipinas,	 a	 literatura	 dá	
relevância	 a	 esta	 comunidade	 devido	 à	 migração	 filipina	 feminina	 para	 o	 mercado	 de	
trabalho	global	 (M.	&.	Semyonov	2008),	contudo	outros	estudos	têm	sido	realizados	sobre	
outras	 comunidades,	 como	 por	 exemplo	 o	 trabalho	 de	 Huang	 (2005)	 sobre	 as	 mulheres	
Chinesas	em	Singapura,	ou	o	estudo	de	Pribilsky	(2004)	sobre	migrantes	do	Equador.	
Aqui	 por	 transnacional	 entende-se,	 como	 referido	 na	 literatura,	 as	 ligações	 entre	 vários	
campos	 sociais,	 sendo	 um	 dos	 quais	 a	 família,	 ligações	 que	 operam	 através	 da	 regular	
circulação	 de	 bens,	 recursos,	 indivíduos,	 e	 informação	 entre	 fronteiras	 (Rouse	 2011).	 Os	














emocionais	 da	 distância	 geográfica	 na	 migração	 feminina	 filipina,	 examinando	 os	
mecanismos	através	dos	quais	mães	e	filhos	ultrapassam	a	distância.	Também	Baldassar	&	
Merla	 (2013)	 nos	 levam	 a	 compreender	 a	 natureza	 da	mobilidade	 e	 da	 ausência	 na	 vida	
familiar	 contemporânea,	 explorando	 a	 forma	 como	 os	 membros	 das	 famílias	 se	 cuidam	
através	de	processos	de	trocas	recíprocas	lidando	com	as	dificuldades	práticas	e	emocionais	
de	 viver	 à	 distância,	 sublinhando	 a	 importância	 das	 relações	 sociais,	 na	 vertente	 da	
circulação	de	cuidados.	
O	posicionamento	do	transnacionalismo	no	paradigma	das	“novas	mobilidades”	(Faist,	2010;	




para	manter	 o	 contacto	 face-a-face,	 criar	 laços	 e	 conexões	 sociais,	 sendo	 por	 isso	 crucial	




Semi	 (2013)	 desenvolvem	 com	 shadow	 circuits	 ou	 circuitos	 sombra	 para	 identificar	 a	
mobilidade	e	a	invisibilidade	dos	migrantes.	




dar	 e	 receber,	 dar	 e	 retribuir	 são	 obrigações	 (Mauss	 2002)	 que	 podem	 assumir	 formas	
diferentes	 tendo	 em	 conta	 os	 diferentes	 contextos.	O	 cuidado	 nas	 famílias	 transnacionais	












Nesta	 investigação	 utilizei	 o	 paradigma	 do	 construtivismo,	 no	 sentido	 de	 compreender	 o	
mundo	em	que	vivemos	(Creswell	2014),	em	particular	as	famílias	transnacionais	filipinas	a	
residir	 em	 Macau	 e	 Portugal,	 na	 componente	 específica	 da	 circulação	 de	 cuidados.	 O	
enfoque	 foi	 colocado	 nas	 famílias	 e	 no	 seu	 contexto	 histórico	 e	 cultural	 específico,	
procurando	 compreender	 os	 significados	 construídos	 pelas	 famílias	 filipinas	 na	 sua	
interpretação	da	realidade.	O	processo	de	 investigação	foi	 indutivo	procurando	 interpretar	
significados	 a	 partir	 dos	 dados	 recolhidos	 em	 campo.	 A	 abordagem	 escolhida	 foi	 a	
abordagem	qualitativa	 que	 segundo	Creswell,	 (2014)	 apresenta-se	 como	a	mais	 adequada	
em	 situações	 de	 pesquisa	 que	 privilegiam	 o	modo	 como	 os	 participantes	 experienciam	 a	
situação	a	estudar,	e	em	que	o	 investigador	é	um	instrumento	chave	na	recolha	de	dados.	
No	 âmbito	 da	 abordagem	 qualitativa	 utilizei	 como	 método	 de	 investigação	 a	 etnografia,	
especialmente	 vantajosa	 para	 recolha	 e	 registo	 de	 informação	 relativa	 aos	 locais	 e	 às	
vivências	associadas	à	experiência	da	migração	 (Hammersley	&	Atkinson,	1995).	O	 terreno	
decorreu	 em	 Lisboa	 (Portugal)	 e	 em	Macau	 (RP	 China),	 seguindo	 a	 proposta	 de	 pesquisa	
etnográfica	multisituada	de	Marcus,	abrangendo	uma	ordem	social	maior	e	múltiplos	locais	
de	 observação	 e	 participação	 (Marcus,	 1995).	 Os	 dados	 produzidos	 foram	 sujeitos	 a	 uma	
análise	 de	 conteúdo	 qualitativa,	 com	 produção	 de	 matrizes	 e	 identificação	 de	 categorias	
(Bernard,	2006).		
Inicialmente,	 a	 pesquisa	 começou	 com	 recolha	 e	 análise	 bibliográfica	 e	 documental	 sobre	
antropologia	 social	 e	 cultural,	 métodos	 de	 investigação	 em	 ciências	 sociais,	 migrações,	
transnacionalismo,	famílias	transnacionais,	circulação,	etnografias	sobre	estas	temáticas	no	
contexto	 asiático	 e	 europeu,	 privilegiando-se	 Macau,	 Portugal	 e	 Filipinas.	 O	 universo	 de	
investigação	 foram	 famílias	 transnacionais	 filipinas	 a	 residir	 em	 Macau	 e	 em	 Lisboa,	
selecionadas	para	participar	através	de	uma	amostragem	não	probabilística,	com	recurso	à	
técnica	de	amostragem	em	bola-de-neve	 (Bernard,	2006),	 tendo	sido	aplicadas	entrevistas	






comunidade	 filipina	 em	 Lisboa,	 na	 igreja	 onde	 se	 reúnem	 aos	 domingos	 e	 em	 eventos	
organizados	pela	Associação	Filipino	Portuguesa.	Em	Macau	recorri	a	 residentes	 locais	que	




ano	 2000,	 após	 o	handover	de	Macau	 à	 China.	 Em	Macau	 os	migrantes	 Filipinos	 têm	 um	
estatuto	 de	 trabalhadores	 temporários	 não	 residentes	 e	 também	 exercem	 atividade	
sobretudo	no	setor	doméstico	e	hotelaria,	em	2013	totalizavam	17	922	(CFO,	2013).	
Esta	 investigação	 segue	 o	 Código	 de	 Conduta	 e	 Boas	 Práticas	 da	 Universidade	 de	 Lisboa,	
compreendendo	 e	 aceitando	 as	 implicações	 éticas	 relativamente	 ao	 trabalho	 de	 campo,	
tendo	 sido	 acautelados	 os	 deveres	 relativos	 ao	 consentimento	 informado	 de	 todos	 os	
participantes,	 bem	 como	 a	 garantia	 de	 anonimato	 para	 a	 proteção	 da	 identidade	 dos	





























as	 fronteiras,	 as	 relações	 sociais,	 económicas,	 políticas	 e	 culturais	 entre	 os	 membros	 da	
família	 e	 a	 comunidade,	 apesar	 das	 longas	 distâncias	 (Cruz	 2017).	 Estes	 movimentos	











No	 seu	 livro,	 The	 Phillipines	 Culture	 of	 Migration	 (2006),	 Asis	 Maruja	 demonstra	 a	
importância	da	 relação	colonial	das	Filipinas	 com	os	EUA,	desde	 final	do	 século	XIX,	e	das	
crises	 económicas,	 já	 depois	 da	 independência	 em	1946,	 para	o	 desenvolvimento	de	uma	
cultura	de	migração	naquele	território.		
Estima-se	que	em	1930	estivessem	cerca	de	150	000	filipinos	nos	EUA.	Até	à	assinatura	do	
“Philippines	 Independent	 Act”,	 em	 1934,	 os	 filipinos	 eram	 considerados	 “nacionais”	 (não	
cidadãos)	 nos	 EUA,	 depois	 dessa	 garantia	 da	 independência	 ficaram	 sujeitos	 às	 quotas	 de	
















agência	governamental	 responsável	pela	 colocação	de	 trabalhadores	no	estrangeiro,	pelos	
preparativos	 da	 partida,	 pelo	 licenciamento,	 regulação	 e	 monitorização	 das	 agências	
privadas	de	recrutamento	(Maruja	2006).		




países	 asiáticos	 como	 exemplos	 devido	 aos	 seminários	 de	 orientação	 para	 a	 partida,	 a	
colocação	 de	 funcionários	 destacados	 nos	 principais	 países	 de	 destino,	 e	 a	 formação	 em	
determinadas	 áreas	 profissionais	 (Maruja	 2006).	 Porém,	 permanecem	 vulnerabilidades	 e	
incapacidades	 da	 parte	 do	 governo	 filipino,	 e	 que	 ficaram	 particularmente	 expostas	 em	
1995,	no	processo	que	conduziu	à	execução	de	Flor	Contemplácion3	(Castles	&	Miller,	1998).	
Solomon	 (2009)	 sublinha	o	modo	como	a	 institucionalização	da	política	migratória	 levou	a	
uma	 desterritorialização	 do	 Estado	 Filipino	 com	 implicações	 para	 a	 democracia	 e	 para	 a	
democratização.	 O	 Estado	 beneficia	 do	 envio	 sustentado	 de	 remessas,	 mas	 enfrenta	 o	
desafio	 de	 manter	 a	 legitimidade	 democrática	 num	 contexto	 global	 e	 adequar-se	 às	
alterações	de	cidadania	e	direito	ao	voto,	por	exemplo.	Em	2003	foi	aprovada	a	“Absentee	
Voting	Bill”,	lei	que	permitiu	que	os	oito	milhões	de	filipinos	no	estrangeiro	possam	exercer	
o	 seu	 direito	 de	 voto,	 embora	 só	 um	 número	 reduzido	 de	migrantes	 exerça	 este	 direito.	




3	Trabalhadora	 doméstica	 condenada	 e	 executada	 por	 homicídio	 em	 Singapura,	 que	 provocou	 grandes	





verifiquei	 que	os	meus	entrevistados	não	 só	exercem	este	direito	de	 voto,	 como	 também	
manifestam	apoio	ao	atual	Presidente	R.	Duderte,	pelo	esforço	em	acabar	com	a	corrupção	e	
a	droga.	Solomon	(2009)	acrescenta	que		a	figura	do	migrante	como	“novo	herói	nacional”		
tornou-se	 a	 imagem	 que	 molda	 as	 novas	 articulações	 e	 pertenças	 políticas	 nas	 Filipinas	
(2009,	283).	
Oh	 (2016),	 por	 seu	 turno,	 considera	 que	 a	 emergência	 de	 uma	 política	 migratória	 nas	
Filipinas	é	melhor	compreendida	no	contexto	do	poder	e	dos	 interesses	das	elites	do	país.	
Estas	 elites,	 que	denomina	de	oligarcas	dominam	os	departamentos	 governamentais,	mas	
também	em	muitos	dos	setores	económicos,	permitiram	e	apoiaram	a	 implementação	e	a	
organização	 da	 política	 migratória,	 mas	 não	 se	 envolveram	 no	 setor	 de	 atividade	 da	





não	uma	necessidade”	 (Kaur	 2016).	 Contudo,	 esta	 abordagem	da	migração	 seria	 oposta	 à	
governação	 de	 todos	 os	 Presidentes	 eleitos	 anteriormente,	 e	 as	 grandes	 remessas	 dos	






abusos,	 mas	 são	 as	 associações	 filipinas	 e	 indonésias	 que	 colaboram	 no	 sentido	 de	 criar	
grupos	de	pressão	que	façam	valer	os	seus	direitos.		
Em	Macau,	a	associação	Migrante	Macau	conseguiu	a	abertura	do	Consulado	aos	domingos,	
por	 se	 tratar	 do	 dia	 de	 folga	 para	muitos	 filipinos,	 sendo	 a	 oportunidade	 de	 tratarem	 de	
assuntos	 importantes	com	as	entidades	oficiais	das	Filipinas.	Pude	 inclusivamente	verificar	
que	é	um	dia	de	grande	azáfama	no	consulado.	A	associação	Macau	Migrante	tem	exercido	






dos	 contratos,	 deixando-os	 em	 situação	 ilegal	 até	 conseguirem	 voltar	 às	 Filipinas.	 Além	
disso,	 também	 procuram	 obter	 melhores	 condições	 de	 trabalho	 (salário,	 horários	 de	
trabalho,	 etc.),	 com	 vista,	 pelo	menos,	 a	 igualar	 as	 condições	 em	Hong	Kong,	 onde	 existe	
uma	 das	 agências	 governamentais	 filipinas,	 o	 que	 permite	 melhor	 informação	 e	
aconselhamento	(Carvalho	2016).		
Em	 síntese,	 o	 Estado	 Filipino	 teve	 e	 tem	 um	 papel	 fundamental	 na	migração	 a	 partir	 das	
Filipinas,	e	no	estabelecimento	de	relações	entre	os	migrantes	espalhados	pelo	globo	e	as	
comunidades	 de	 origem.	 Ainda	 assim,	 o	 Estado	 Filipino	 tardou	 em	 assumir	 a	 vocação	











que	 no	 Sudeste	 Asiático	 se	 encontravam	 1	 668	 827,	 e	 destes	 17	922	 em	 Macau	 (1	 930	
permanentes,	 14	 057	 temporários	 e	 1	 935	 irregulares).	 	 Na	 Europa	 contabilizavam-se	
866	187	 filipinos,	 destes	 2	651	 em	 Portugal	 (661	 permanentes,	 1	 600	 temporários	 e	 390	
irregulares).		















Os	 filipinos	 em	 Macau	 apontam	 essencialmente	 como	 motivação	 para	 a	 migração	 a	
necessidade	de	ajudar	a	família,	como	poderei	demonstrar	nos	discursos	à	frente.	Na	RAEM	
os	salários	são	mais	elevados	e	a	segurança	na	cidade	são	também	aspetos	apontados	como	
importantes.	 A	 proximidade	 às	 Filipinas	 e	 a	 política	 de	 “visa	 free”	 são	 também	 aspetos	










Situada	 na	 R.P.	 da	 China,	 Macau	 é	 uma	 região	 com	 uma	 história	 singular	 produto	 da	
passagem	 e	 fixação	 de	 populações	 humanas	 oriundas	 de	 diferentes	 e	 distantes	 locais	 ao	
longo	 dos	 últimos	 séculos.	Macau	 é	 na	 verdade	 uma	 sociedade	 de	 imigrantes,	 que	 como	
sublinha	 Piteira	 (1999)	 é	 parte	 da	 tradição	 e	 da	 herança	 histórica	 do	 território,	 ligadas	 à	
pluralidade	social	e	étnica	(Piteira,	1999:	150-162).		
Em	1555,	antes	dos	Portugueses	chegarem	a	Macau,	o	 território	 tinha	400	habitantes	 (IAS	
2004).	 Em	 1562,	 já	 depois	 da	 chegada	 dos	 portugueses,	 registavam-se	 cerca	 de	 800	
habitantes	 (200-300	 chineses	 e	 500-600	 portugueses),	 número	 que	 aumentou	
consecutivamente	até	1640,	quando	o	território	atingiu	as	40	000	pessoas.	Esta	situação	foi	
potenciada	 pelo	 dinamismo	 de	Macau	 como	 cidade	 portuária.	 A	 estagnação	 da	 atividade	









Desde	 1886	 até	 ao	 presente,	 foram	 realizados	 censos	 de	 dez	 em	 dez	 anos.	 Entre	 1866	 e	
1920,	a	população	de	Macau	oscilou	sempre	entre	70	000	e	80	000	pessoas.	Só	a	partir	de	
1910	 existem	 registos	 estatísticos	 da	 população	 pelas	 categorias:	 Chineses,	 Portugueses	 e	
outros	estrangeiros.	A	partir	da	de	1920	verificam-se	grandes	alterações,	especialmente	na	
população	com	nacionalidade	chinesa,	devido	à	instabilidade	política	no	interior	da	China	e	
regiões	 vizinhas	 (conflito	 entre	 forças	 nacionalistas	 e	 comunistas).	 Em	 1940,	 a	 Guerra	 do	
Pacífico	(Segunda	Guerra	Mundial)	e	a	ocupação	japonesa	(também	de	Hong	Kong),	levou	a	
um	grande	aumento	da	população	no	território	durante	o	conflito	(IAS	2004).		
A	 partir	 de	 1950,	 a	 população	 de	 Macau	 continuou	 a	 evoluir,	 por	 um	 lado	 devido	 ao	
desenvolvimento	da	economia	de	Macau,	por	outro	devido	às	fomes	e	à	Revolução	Cultural	





portugueses	 em	 1991.	 Contudo,	 de	 acordo	 com	 o	 IAS	 (2004),	 o	 Governo	 da	 China	 não	
reconheceu	estes	habitantes	de	naturalidade	chinesa,	com	nacionalidade	portuguesa,	pelo	
que	 depois	 do	 handover	 foi	 definido	 que	 “Todos	 os	 residentes	 da	 RAEM,	 com	
consanguinidade	 chinesa	 e	 portuguesa,	 podem	 optar	 de	 acordo	 com	 a	 sua	 vontade	 pela	
nacionalidade	da	RPC	ou	pela	nacionalidade	da	RP.	A	opção	por	uma	destas	nacionalidades	




























para	 Macau.	 Estes	 fluxos	 migrantes	 são	 essencialmente	 de	 trabalhadores	 que	 fornecem	
mão-de-obra	ao	desenvolvimento	económico	de	Macau.	A	maioria	dos	migrantes,	tanto	das	
Filipinas	como	de	outros	países	asiáticos,	vive	em	Macau	há	menos	de	5	anos	(DSEC	2011).		
Relativamente	 à	 situação	 de	 Macau	 como	 sociedade	 de	 acolhimento	 de	 migrantes,	 Alex	
Choi,	 investigador	na	Universidade	de	Macau,	em	entrevista	ao	Macau	Daily	Times	 (2011),	
refere	 que	 nos	 últimos	 anos	 não	 se	 verificaram	 alterações	 significativas	 na	 forma	 como	o	
Governo	 aborda	 as	 questões	 dos	 trabalhadores	 migrantes,	 sendo	 considerados	
suplementares	 ainda	 que	 constituam	 “uma	 enorme	 parte	 da	 população	 ativa”	 (2011).5		 A	
condição	 legal	 destes	 migrantes,	 i.e.,	 o	 seu	 estatuto	 de	 não	 residentes,	 estabelece	 uma	








De	 acordo	 com	 os	 dados	 oficiais	 disponíveis	 através	 da	 Governo	 da	 RAEM	 -	 Direção	 dos	
Serviços	de	Estatística	e	Censos	 (DSEC),	no	 final	do	ano	de	2015,	Macau	apresentava	uma	
população	de	646	800	pessoas,	sendo	a	população	ativa	constituída	por	403	800	pessoas.	A	
taxa	 de	 desemprego	 global	 é	 de	 1,8%,	 muito	 baixa,	 portanto.	 A	 população	 empregada	
distribui-se	 maioritariamente	 pelos	 seguintes	 ramos	 de	 atividade:	 atividades	 culturais	 e	
recreativas,	 lotarias	 e	 outros	 serviços	 (23,8%);	 outros	 jogos	 de	 apostas	 e	 atividade	 de	
promoção	de	jogos	(21,1%);	hotéis	restaurantes	e	similares	(13,9%);	construção	(13,8%).	Em	
termos	 de	 estatuto	 da	 população	 empregada,	 verifica-se	 que	 o	 número	 de	 trabalhadores	
não	residentes	 (em	2015)	é	maioritariamente	proveniente	da	China	Continental	 (116	383),	
seguindo-se	os	nacionais	das	Filipinas	(24	728),	os	cidadãos	do	Vietname	(14	727),	de	Hong	
Kong	 (8	992)	e	da	 Indonésia	 (4	200).	Estes	migrantes	distribuem-se	por	vários	 sectores	de	
atividade,	sendo	os	mais	relevantes	o	setor	da	construção,	que	emprega	43	480	pessoas,	o	
dos	 hotéis,	 restaurantes	 e	 similares	 48	 099	 pessoas,	 e	 em	 terceiro	 lugar	 o	 trabalho	
doméstico	 com	 23	 723	 trabalhadores	 não-residentes.	 Os	 dados	 não	 indicam	 as	
nacionalidades	dos	trabalhadores	não	residentes	por	sector	de	atividade.	Contudo	os	dados	










acordo	 com	 as	 leis	 da	 Região,	 tenham	 direito	 à	 titularidade	 do	 bilhete	 de	 identidade	 de	
residentes	de	Macau,	mas	não	tenham	direito	à	residência.”	(art.º	24º	da	Lei	Básica).	Como	
refere	 Un	 (2011),	 esta	 designação	 parece	 apontar	 para	 um	 contrassenso:	 o	 conceito	 de	
residência	associa-se	normalmente	ao	de	domicílio,	ou	seja,	o	local	onde	se	vive,	onde	tem	a	




residência	 vai	 muito	 além	 dos	 limites	 jus-civilísticos	 (…)	 assumindo	 aqui	 contornos	 muito	
próximos	da	cidadania	(…).”	(Un,	288).	
Un	 chama	 “ficção	 jurídica”	 a	 esta	 categoria	 de	 cidadãos	 que	 “permanecem	 em	 Macau”,	
como	trabalhadores,	mas	não	se	considera	que	nele	residam.	Para	Un	tal	artifício	deve-se	ao	
desenvolvimento	 urbano	 e	 demográfico,	 e	 à	 crescente	 imigração	 de	 alguns	 países	 do	
sudeste	asiático,	o	que	terá	levado	as	autoridades	a	limitar	o	acesso	dos	migrantes	ao	direito	
de	 residência,	 como	 forma	 de	 controlo	 da	 imigração.	 Esta	 situação	 contrasta	 fortemente	
com	o	quadro	 legal	anterior,	durante	a	administração	portuguesa,	que	era	mais	 facilitador	
das	relações	laborais	e	de	residência.		
Esta	 diferença	 de	 estatuto	 tornou-se	 muito	 evidente	 nos	 dados	 recolhidos	 durante	 o	
terreno,	 pois	 os	 meus	 interlocutores,	 que	 vivem	 em	 Macau	 desde	 os	 tempos	 da	
administração	portuguesa,	detém	o	estatuto	de	residentes	permanentes,	algo	que	se	tornou	
mais	 difícil	 de	 obter	 desde	 o	 início	 dos	 anos	 2000.	 O	 sistema	 de	 vistos	 em	 Macau	 é	
realmente	muito	distinto,	 sendo	que	as	pessoas	 com	quem	 falei	 em	Macau	no	Consulado	
pensam	 que	 esta	 situação	 a	 médio	 e	 longo	 prazo	 não	 será	 sustentável,	 ou	 seja,	 os	
trabalhadores	não	residentes	acabam	por	deter	um	estatuto	muito	pouco	valorizado,	apesar	
da	 sua	 importância	 para	 o	 desenvolvimento	 económico	 de	 Macau.	 O	 seu	 visto	 está	
dependente	 diretamente	 do	 empregador,	 e	 caso	 este	 termine	 o	 contrato	 por	 qualquer	
motivo,	o	migrante	é	obrigado	legalmente	a	sair	do	país.	Se	ultrapassar	as	48	horas	têm	de	





Do	 trabalho	 de	 campo	 efetuado	 em	 Macau	 em	 outubro	 de	 2017,	 tive	 oportunidade	 de	














há	 33	 anos.	 Estudou	 engenharia	 química	 nas	 Filipinas,	 e	 foi	 também	 aí	 que	 conheceu	 o	
marido,	 português.	 Tem	 dois	 filhos,	 um	 com	 36	 anos	 e	 outro	 com	 31.	 Já	 visitou	 Portugal	
várias	 vezes,	 onde	 tem	 a	 sua	 cunhada	 a	 residir	 na	 zona	 do	 Cacém.	 Fala	 razoavelmente	
português.	De	1987	a	1991,	foi	professora	de	inglês	num	colégio	de	freiras,	depois	trabalhou	
















tia	 durante	 2	 anos.	 Trabalhou	 com	 uma	 família	 portuguesa,	 que,	 entretanto,	 voltou	 para	






tem	mais	oferta	educativa	do	que	Macau”.	O	 filho	estuda	engenharia	 informática	e	a	 filha	
estuda	 gestão	 e	 contabilidade.	 O	 filho	 mais	 novo	 é	 um	 rapaz	 com	 17	 anos	 e	 estuda	 em	
Macau.	Todos	nasceram	em	Macau.	Em	1991	Angelica	começou	a	trabalhar	numa	Fundação	
onde	permanece	até	hoje.	Vai	às	Filipinas	três	vezes	por	ano:	na	altura	do	Ano	Novo	Chinês,	
durante	 o	 mês	 de	 agosto,	 e	 em	 dezembro	 no	 Natal	 e	 mantém	 contactos	 diários	 com	 as	
filipinas.		







quatro	 filhos	 praticamente	 sozinha,	 e	 diz	 ter	 passado	 por	 muitas	 dificuldades	 e	 ter	 tido	
imensos	trabalhos	para	fazer	 face	às	despesas	e	educação	dos	filhos	nas	Filipinas.	Durante	
cerca	de	20	 anos	os	 filhos	 iam	e	 vinham,	 entre	Macau	e	 as	 Filipinas,	 por	 certos	 períodos.	
Atualmente	 trabalha	 ainda	 no	 aeroporto.	 Dois	 dos	 seus	 filhos	 também	migraram,	 Justine	
veio	para	Macau,	onde	ainda	 se	encontra,	o	outro	 filho	 trabalha	em	Singapura.	Os	outros	









irmãos	 vivem	 nas	 Filipinas.	 Ela	 é	 a	 mais	 velha	 e,	 até	 ao	momento,	 a	 única	 a	 sair	 para	 o	
estrangeiro	 para	 trabalhar.	 Nas	 Filipinas	 concluiu	 o	 curso	 de	 enfermagem,	 trabalhou	 num	








ficar	 tendo	 deixado	 caducar	 o	 bilhete	 de	 volta	 para	 as	 Filipinas.	 Como	 ainda	 não	 tinha	
contrato	de	 trabalho	assinado	 ficou	quase	um	mês	 ilegal,	o	que	acarreta	o	pagamento	de	
multas	 por	 cada	 dia	 de	 “ilegalidade”	 (500	MOP	 dia,	 o	 equivalente	 a	 cerca	 de	 50	 euros).	
Entretanto	encontrou	trabalho	num	salão	de	cabeleireiro	chinês	na	Taipa,	e	para	registar	o	
contrato	 de	 trabalho	 e	 obter	 o	 visto,	 o	 patrão	 pagou	 a	multa.	Neste	momento,	 vive	 num	
apartamento	arrendado	pelo	patrão,	onde	divide	o	quarto	(com	beliches)	com	mais	quatro	
colegas	de	trabalho.	Trabalha	diariamente	até	às	21h00	ou	até	mais	tarde,	com	um	dia	de	
folga	variável	por	 semana.	Nesses	dias	 fica	em	casa	a	descansar	e	usa	as	 redes	 sociais,	os	




Joyce	 tem	 um	 namorado	macaense	 e	 afirma	 que	 se	 “este	 relacionamento	 se	 tornar	mais	
sério	eventualmente	ficará	em	Macau,	mas	gostaria	também	de	conhecer	Portugal”.	O	seu	
projeto	de	médio	prazo	era	ficar	em	Macau	mais	algum	tempo,	para	conseguir	economizar,	
















Jonalyn,	 veio	 para	 Macau	 em	 2006,	 onde	 a	 mãe	 já	 estava	 a	 trabalhar	 como	 empregada	
doméstica	 não	 residente.	 Essa	 viagem	 ocorreu	 depois	 de	 ter	 terminado	 o	 curso	 de	
tecnologias	 de	 informação	 nas	 Filipinas.	 A	mãe	 comprou-lhe	 a	 viagem	 para	 vir	 “conhecer	
Macau”.	 Viajou	 como	 turista	 devido	 ao	 sistema	 de	 visa	 free	 e	 ficou	 o	 período	 permitido.	
Entre	2007-2009	trabalhou	em	vários	empregos	na	Macau	Tower	como	empregada	de	mesa,	
mas	em	2009,	 com	a	crise	 internacional,	muitos	 contratos	 terminaram	e	 Jonalyn	 teve	que	
regressar	às	Filipinas	onde	esteve	até	2013.	Durante	esse	período	trabalhou	em	várias	áreas	
em	call	centres	em	regime	de	outsourcing.		
Em	2013	 conseguiu	 um	 contrato	 de	 trabalho	 através	 de	 uma	 associação	 local	 para	 tomar	
conta	 da	 zona	 de	 restauração.	 Entretanto	 casou.	 O	 marido	 também	 filipino	 trabalha	 na	
mesma	 instituição	 como	 cozinheiro.	 É	 ele	 que	 confeciona	 as	 refeições	 portuguesas.	 Têm	
uma	filha	com	dois	anos	de	idade	e	estão	à	espera	do	segundo	filho.	A	filha	está	com	eles	em	
Macau,	 já	 conseguiram	 associá-la	 aos	 seus	 vistos,	 mas	 para	 já	 os	 vistos	 são	 válidos	 por	
apenas	dois	anos.	Como	trabalhadores	não	residentes,	não	têm	apoio	financeiro	no	acesso	a	
cuidados	 de	 saúde.	 Segundo	 Jonalyn	 têm	 que	 pagar	 tudo	 a	 100%,	 mas	 afirma	 que	 “o	
tratamento	é	bom”.		
Jonalyn	 tem	um	 irmão	nas	Filipinas	 com	quem	mantém	contacto	via	Facebook,	e	 também	
por	vezes	via	telefone.	Também	ajudava	financeiramente	a	avó	que	os	criou	que,	entretanto,	
faleceu.	 Em	 Macau	 frequenta	 a	 igreja	 Batista	 que	 considera	 ser	 um	 “forte	 apoio	 para	 a	
comunidade”.	
	Jonalyn	afirma	gostar	muito	de	trabalhar	na	associação	“são	como	família”,	e	até	porque	os	














Justine	 também	ela	detentora	do	estatuto	de	 trabalhadora	não	 residente,	 tem	41	 anos,	 é	




para	 fazer	 face	às	despesas,	pois	“com	quatro	 filhos	é	difícil”.	Nas	Filipinas,	os	 filhos	estão	
entregues	 aos	 cuidados	 de	 amigos	 que	 são	 “como	 família”,	 mas	mantém	 contacto	 diário	
com	 eles	 pela	 internet,	 de	 tal	 forma	 que	 “até	 para	 acompanhar	 nos	 trabalhos	 de	 casa”.	
Neste	momento,	Justine	e	o	marido	ainda	não	conseguiram	associar	os	filhos	ao	visto.	Está	





O	 estatuto	 jurídico	 dos	migrantes	 em	Macau,	 e	 as	 suas	 alterações	 no	 tempo,	 contribuem	
para	a	existência	de	uma	grande	diferença	entre	os	trabalhadores	chegados	antes	e	depois	
de	 1999.	 Apesar	 destes	 migrantes	 filipinos	 viverem	 no	 mesmo	 território,	 apresentam	
realidades	 distintas	 a	 vários	 níveis,	 que	 se	 projetam	 sobretudo	 a	 partir	 da	 diferença	 de	
estatuto	 jurídico:	 quem	 detêm	 o	 estatuto	 de	 trabalhador	 residente	 apresenta	 uma	maior	





A	 Lei	 de	 contratação	 de	 trabalhadores6	determina	 que	 os	 trabalhadores	 não	 residentes	
sejam	 classificados	 em	 três	 categorias:	 trabalhadores	 não	 residentes	 especializados,	 que	
devem	 ter	 formação	 superior	 ou	 aptidão	 técnica	 ou	 experiência	 profissional	 altamente	
qualificada	 para	 o	 exercício	 de	 funções	 com	 elevado	 grau	 de	 especialização;	 os	
trabalhadores	 não	 residentes	 não	 especializados;	 e	 ainda	 os	 trabalhadores	 não	 residentes	
domésticos.	 Segundo	 o	 relatório	 da	DSAL	 (2016,	 4)	 até	 dezembro	 de	 2016	 os	 titulares	 de	
título	 de	 identificação	 de	 trabalhador	 não	 residente	 (cartão	 azul	 ou	 blue	 card	 como	
correntemente	 são	 designados)	 totalizavam	 177	 638	 pessoas,	 sendo	 14,1%	 empregados	
domésticos,	3,4%	especializados	e	82,5%	não	especializados.		Como	verificámos	por	exemplo	




apesar	 de	 enfrentar	 grandes	 incertezas	 relativamente	 à	 renovação	 do	 visto	 e	 da	
possibilidade	de	continuar	na	RAEM.		
Parece	 ainda	 relevante	 destacar	 a	 posição	 atual	 do	 governo	 face	 aos	 trabalhadores	 não	
residentes,	 trata-se	 de	 regular	 a	 contratação	 de	 trabalhadores	 não	 residentes	 para	 o	
território,	 de	 modo	 a	 proteger	 os	 direitos	 de	 emprego	 dos	 residentes	 locais,	 servindo	
aqueles	 só	 para	 suprir	 a	 insuficiência	 de	 recursos	 humanos	 locais	 (RAEM	 2015).	 Este	
relatório	 sugere	 limitar	 o	 acesso	 a	 determinadas	 funções,	 como	 por	 exemplo	 dealer	
(croupier	de	 casino)	ou	 cargos	de	nível	 alto	e	 intermédio,	 e	menciona	ainda	que	deve	 ser	
reforçado	 o	 mecanismo	 de	 saída	 de	 trabalhadores	 não	 residentes,	 de	 forma	 a	 evitar	 o	
trabalho	e	permanência	de	migrantes	ilegais	no	território.	Constata-se	assim	que,	será	difícil	
para	os	 trabalhadores	não	 residentes	 verem	concretizadas	 aspirações	de	alteração	do	 seu	
estatuto	 na	 RAEM.	 Contudo	 existem	 esforços	 com	 vista	 à	 valorização	 da	 sua	 experiência,	
como	a	situação	de	Loreto	Mijares,	primeiro	trabalhador	não	residente	a	receber	um	título	
do	 Governo,	 e	 que	 ficou	 conhecido	 como	 o	 “herói	 filipino”	 por	 ter	 salvo	 a	 vida	 a	 três	
residentes	 durante	 a	 passagem	 do	 furacão	 Hato	 em	 agosto	 de	 2017.	 Além	 do	
reconhecimento	das	autoridades,	este	migrante	viu	ainda	aceite	o	seu	pedido	de	visto	para	a	






especializados	 podem	 requerer	 o	 direito	 à	 reunião	 familiar	 (Lam	 2018).	 Esta	 situação	 foi	
particularmente	 evidente	 nos	 meus	 interlocutores	 com	 estatuto	 de	 não	 residentes	 em	
Macau,	pois	as	crianças,	mesmo	que	nascidas	em	Macau,	só	se	os	pais	tiverem	determinadas	









e	 também	 jurídicas.	 Há	 diversos	 estudos	 sobre	 a	 comunidade	 migrante	 filipina	 em	 Hong	
Kong,	especialmente	sobre	mulheres	migrantes	e	o	trabalho	doméstico,	como	por	exemplo	
Francisco	 &	 Rodriguez	 (2014),	 onde	 é	 feita	 uma	 comparação	 da	 vida	 das	 empregadas	
domésticas	filipinas	em	Hong	Kong	e	Nova	Iorque.		
Em	Macau,	tive	oportunidade	de	observar	as	migrantes	filipinas,	especialmente	aos	fins	de	
semana	 (domingo,	 dia	 de	 folga)	 em	 que	 ocupam	 os	 espaços	 públicos	 (parques,	 jardins)	
embora	a	uma	escala	menor	que	em	Hong	Kong,	mas	semelhante	à	descrição	de	Francisco	e	
Rodriguez	 (2014)	 para	 Hong	 Kong.	 É	 nestes	 espaços	 públicos	 que	 convivem	 e	 socializam:	
apreciam	 a	 comida	 filipina,	 leem	 jornais	 filipinos	 e	 consomem	 produtos	 filipinos	
provenientes	 de	 varias	 lojas	 de	 especialidades	 filipinas.	 Em	 Macau,	 é	 principalmente	 no	
Largo	do	Senado	onde	os	encontros	desta	comunidade	são	mais	visíveis,	 como	refere	Law	
















incluindo-se	 nesta	 a	 rede	 transnacional.	 Se	 considerarmos	 que	 nos	 discursos	 dos	 meus	











trabalhos	 sobre	 filipinos	 em	 Hong	 Kong.	 O	 pouco	 interesse	 da	 academia	 por	 Macau	 até	
agora,	pode	estar	relacionado	com	o	facto	de	o	número	de	migrantes	filipinos	em	Macau	ser	
bastante	inferior,	ao	de	Hong	Kong.		
A	minha	 observação	 e	 contacto	 com	os	migrantes	 filipinos	 em	Macau	 permitiu	 identificar	
algumas	 destas	 tendências	 temáticas,	 nomeadamente	 a	 importância	 e	 o	 papel	 da	 família	
(próxima	 e	 alargada)	 em	 todo	 o	 processo	 migratório	 quer	 por	 serem	 os	 facilitadores	 do	
processo,	quer	na	motivação	para	a	migração;	a	preocupação	em	dar	aos	seus	filhos,	irmãos,	
sobrinhos,	as	melhores	condições	para	obterem	uma	boa	educação.	Esta	é	uma	prioridade	
absoluta	 para	 as	 famílias	 com	 filhos	 em	 idade	 escolar,	 estejam	 eles	 em	 Macau	 ou	 nas	
Filipinas.	As	condições	de	vida	e	de	trabalho	no	estrangeiro	apresentam-se	mais	ou	menos	
satisfatórias	 dependendo	 do	 estatuto	 que	 detêm,	 nomeadamente	 o	 de	 residente	 ou	 não	
residente;	 as	 estratégias	 para	 ultrapassar	 as	 dificuldades	 que	 enfrentam	destacando-se	 as	
questões	do	apoio	dentro	da	comunidade	seja	através	da	religião	ou	de	ONG´s,	o	envio	e	a	
importância	das	remessas	para	as	 filipinas	para	apoio	à	 família	e	também	no	 investimento	
económico	 nas	 filipinas,	 o	 apoio	 da	 comunidade	 e	 o	 papel	 da	 religião	 na	 integração	 na	
sociedade	de	acolhimento	e	 também	na	vivência	do	quotidiano,	por	 fim	a	 forte	 resiliência	






De	 acordo	 com	 o	 Padre	 Jovito,	 padre	 filipino	 que	 celebra	 missa	 para	 a	 comunidade	 em	
Lisboa,	 atualmente	 existem	 cerca	 de	 2	 000	 filipinos,	mas	 o	 número	 já	 terá	 sido	maior.	 A	
maior	parte	dos	membros	da	comunidade	veio	de	Macau,	com	as	famílias	portuguesas	para	
as	quais	trabalhavam	no	ano	2000,	a	seguir	ao	handover.	Este	número	é	corroborado	pela	
















a	 Portugal	 via	 Macau,	 e	 os	 que	 vêm	 através	 do	 reagrupamento	 familiar	 ou	 de	 redes	
familiares	 ou	 de	 amizade	mais	 amplas,	 a	 partir	 da	 presença	 de	 familiares	 ou	 amigos	 em	
































não	 suficiente.	O	 irmão	 “nunca	 quis	 estudar”,	 e	 a	 irmã	 com	 cinco	 filhos	 teve	 dificuldades	
após	a	separação	do	marido.	Não	fala	há	já	alguns	anos	com	a	irmã	por	algumas	divergências	
familiares,	 contudo	mantém	o	 contacto	quase	diário	 com	os	 seus	 sobrinhos,	 alguns	até	 já	
vieram	 visitá-la	 a	 Portugal	 e	 foi	 com	eles	 que	 fez	 algumas	 viagens	 pela	 Europa.	Quanto	 à	
irmã	que	está	nos	EUA	desde	a	adolescência	que	sempre	tiveram	um	relacionamento	mais	
distante.		
Apesar	 do	 seu	 distanciamento	 físico	 das	 Filipinas,	 Ann	 mantém	 todos	 estes	 contactos	 e	
relações	 à	 distância,	 tem	 até	 assinatura	 de	 canais	 TV	 filipinos	 para	 acompanhar	 os	
acontecimentos	 no	 seu	 país.	 Refere	 que	 “fico	 muito	 contente	 quando	 ouço,	 nalguns	
programas,	 pessoas	 de	 outros	 países	 falarem	 bem	 dos	 meus	 concidadãos	 filipinos	
espalhados	pelo	mundo”.	
Apesar	 de	 ter	 completado	 o	 curso	 de	 Engenharia,	 Ann	 nunca	 chegou	 a	 exercer	 esta	
profissão,	casou	nas	Filipinas	onde	viveu	13	anos	com	o	marido.	Tinham	vários	negócios	por	
conta	 própria,	 como	peças	 para	 automóveis	 e	 outros	 “tínhamos	uma	boa	 vida”	 relembra.	











part-time	 num	 empregador	 português.	 Após	 algum	 tempo	 a	 trabalhar	 acabaram	 por	 se	
envolver	e	viveram	juntos	durante	cerca	de	três	anos	ainda	em	Macau.	Em	1998	vieram	para	
Portugal	 e	 ficou	 a	 viver	 nos	 arredores	 de	 Lisboa,	 onde	 vivia	 com	o	 companheiro.	 Aí	 ficou	
durante	cerca	de	dois	anos.	Como	já	falava	português	conseguiu	obter	o	visto	de	residência	
facilmente.	Após	este	período	de	tempo,	Ann	separou-se	e	foi	viver	sozinha	para	outra	zona,	
onde	 ainda	 hoje	 vive	 e	 trabalha	 numa	 grande	 empresa	 de	 restauração.	 Vive	 num	
apartamento	seu,	mas	partilha	com	algumas	amigas	filipinas	(nove	pessoas,	no	total),	cujas	
rendas	 a	 ajudam	 a	 suportar	 as	 despesas	 e	 poupar	 algum	 dinheiro,	 sendo	 uma	 forma	 de	
entreajuda.		






e	 a	 tratar	 de	 burocracias	 com	 o	 SEF	 e	 a	 saúde.	 	 Também	 a	 religião	 tem	 estado	 sempre	
presente	na	sua	vida,	considera	que	é	um	“fator	de	integração	muito	importante,	na	medida	
em	que	Portugal	é	também	um	país	católico	como	as	Filipinas”.	Aos	domingos	vai	sempre	à	
missa,	 a	 missa	 dependendo	 do	 local	 é	 em	 inglês	 ou	 em	 tagalog.	 Através	 da	 associação	
acabam	 por	 organizar	 muitas	 atividades	 extra,	 não	 só	 nas	 festas	 religiosas,	 mas	 também	
outras	como	por	exemplo	organização	de	viagens	em	Portugal	e	para	o	estrangeiro.		
Na	 sua	 perspetiva,	 a	 emigração	 está	 facilitada	 nos	 filipinos	 pelo	 fato	 de	 o	 inglês	 ser	
aprendido	desde	a	 infância.	As	mulheres	têm	uma	aprendizagem	sobre	tarefas	domésticas	
em	 casa,	 com	as	 suas	mães,	mas	 também	podem	 ter	 formação	 específica	 em	organismos	
oficiais.	E	 “são	sobretudo	as	mulheres,	devido	às	dificuldades	económicas	das	 famílias	nas	
Filipinas,	 que	 acabam	 por	 emigrar,	 para	 ajudar	 a	 família,	 sejam	 eles	 os	 pais,	 os	 filhos,	 os	

















Quando	veio	para	Portugal	diz	 ter	estado	os	primeiros	 seis	meses	 sem	ver	um	 filipino,	diz	
que	iam	aos	museus	e	outros	locais	públicos	e	achava	estranho,	até	que	conseguiu	através	
de	várias	pesquisas	chegar	ao	contacto	com	o	Padre.	Foi	então	que	percebeu	que,	naquela	
altura,	 “a	 maior	 parte	 das	 filipinas	 trabalhavam	 como	 empregada	 doméstica	 interna	 e,	
portanto,	 não	 se	 encontravam	 com	 facilidade”.	 Mais	 tarde	 com	 o	 apoio	 do	 marido,	
constituíram	 uma	 associação	 de	 apoio	 à	 comunidade.	 Têm	 uma	 página	 na	 internet	
designada	 Filipino	 Portuguese	 Community,	 e	 mantêm	 um	 papel	 muito	 ativo,	 no	 apoio	 e	
auxílio	 à	 comunidade	 filipina	 em	 Portugal.	 	 Considera	 que	 a	 religião	 para	 os	 filipinos	 no	
estrangeiro	funciona	como	agregador	da	comunidade	a	um	nível	global,	e	ao	nível	individual	
dá	força	para	resistirem	às	várias	contrariedades	da	vida	de	migrante.	
Tem	dois	 filhos,	ambos	nascidos	nas	 filipinas,	mas	 residem	em	Portugal	desde	que	os	pais	
mudaram	 para	 cá.	 O	 filho	 tem	 18	 anos,	 estuda	 numa	 escola	 internacional,	 e	 pretende	



















ascendência	 chinesa.	 Tem	mais	 quatro	 irmãos	 (três	 raparigas	 e	 um	 rapaz)	 duas	 das	 irmãs	
vivem	na	Austrália	há	alguns	anos,	uma	é	arquiteta	e	outra	engenheira	e	vivem	ambas	em	
Melbourne,	 esta	 oportunidade	 surgiu	 porque	 a	 universidade	 que	 frequentavam	 tinha	 um	
acordo	 com	 o	 governo	 australiano,	 que	 naquela	 data	 possibilitava	 o	 visto	 a	 jovens	 para	
concluírem	 os	 estudos	 universitários	 por	 um	 período	 de	 um	 ano,	 e	 durante	 esse	 período	
aqueles	podiam	encontrar	trabalho,	tendo	sido	o	que	aconteceu.		
Os	 outros	 irmãos	 estão	 nas	 Filipinas	 com	 os	 pais,	 e	 a	 irmã	mais	 nova	 e	 vem	 visitá-la	 no	
próximo	mês	a	Lisboa,	é	decoradora	de	interiores	e	também	pretende	emigrar.	O	irmão	não	
concluiu	 o	 curso	 superior	 e	 no	 próximo	 mês	 vai	 também	 começar	 a	 trabalhar	 como	
marinheiro	(marinha	mercante)	e	vai	embarcar	no	Brasil.		
Nicole	estudou	gestão	turística	nas	Filipinas,	depois	a	convite	de	uma	amiga	decidiu	ir	para	









Inicialmente,	 Nicole	 tinha	 a	 ideia	 de	 começar	 um	 negócio	 de	 exportação	 de	 vinhos	
portugueses	 para	 as	 Filipinas,	 contudo	 deparou-se	 com	 problemas	 de	 corrupção	 nas	
Filipinas,	 pediam-lhe	muito	 dinheiro.	 Acabou	 por	 desistir	 e	 optou	 pelo	 inverso	 –	 importar	
produtos	 das	 Filipinas	 para	 Portugal.	 Foi	 assim	 que	 iniciou	 o	 negócio	 que	 tem	 hoje	 –	
importação	de	carteiras,	malas,	joias.	As	importações	são	feitas	com	fornecedores	que	tem	
nas	 Filipinas,	 mas	 também	 de	 uma	 pequena	 unidade	 de	 produção,	 onde	 emprega	 cinco	
familiares	 próximos,	 sendo	 assim	 uma	 forma	 de	 auxiliar	 a	 família	 e	 de	 providenciar	 os	
produtos	para	o	seu	negócio.		










ama	e	no	 trabalho	doméstico,	 gostava	muito	dos	 seus	 empregadores	 chineses	 com	quem	
viveu	durante	esse	período.	Após	juntar	algum	dinheiro,	regressou	às	Filipinas	e	através	da	
Internet	foi	contactada	pelo	atual	marido,	que	se	deslocou	às	Filipinas	onde	se	conheceram	
tendo	 casado	após	doze	dias.	Um	mês	depois	obteve	o	 visto	para	 se	 reunir	 ao	marido	na	
África	do	Sul.	Aí	viveram	alguns	anos	e	foi	onde	nasceu	o	seu	primeiro	filho,	após	cinco	anos	
pediu	ao	marido	para	sair	da	Africa	do	Sul,	devido	ao	sentimento	de	 insegurança.	Como	o	
marido	 tinha	 alguns	 imóveis	 em	Portugal	 optaram	primeiro	por	 vir	 a	 Portugal	 para	 ver	 se	
Trisha	 gostava	 do	 país,	 gostou	 e	 ficou	 a	 residir	 na	 zona	 de	 Oeiras.	 Trisha	 não	 trabalha,	
dedica-se	 à	 sua	 família	 e	 todo	 o	 tempo	 livre	 que	 tem	 para	 apoiar	 muitas	 pessoas	 da	













comendo	no	chão	nas	 folhas	de	bananeira	à	mão.	Os	 filhos	não	se	 importam,	 integram-se	
bem	neste	 grupo	 familiar	 alargado,	 quando	 se	diz	 alargado	parece	 assemelhar-se	 a	 quase	
toda	a	aldeia.		
As	minhas	 interlocutoras	 identificaram	 outros	 casos	 de	migrantes	 filipinas,	 que	 fizeram	 o	
percurso	até	Portugal,	 através	dos	 seus	empregadores	anteriores	em	Macau,	porém	essas	
migrantes	 já	não	se	encontram	em	Portugal,	tendo	emigrado	para	outros	países	europeus,	
devido	 aos	 salários	 mais	 elevados,	 	 à	 semelhança	 do	 que	 fizeram	 à	 data	 da	 entrega	 de	
Macau	 à	 RPC,	 aproveitando	 a	 	 oportunidade	 de	 migrarem	 para	 um	 território	 com	 uma	






envio	 de	 remessas,	 envio	 de	 encomendas,	 email	 e	 diversas	 redes	 sociais.	 Com	maior	 ou	
menor	 intensidade	 e	 frequência	 estes	 laços	 estão	 sempre	 presentes,	 criando	 um	 fluxo	 de	














dos	 filipinos,	 o	 único	 dia	 de	 folga.	 A	 azáfama	 era	 enorme,	 com	 crianças	 a	 percorrer	 os	
corredores	 a	 brincar.	 O	 Consulado	 colabora	 e	 tem	 contactos	 com	 várias	 entidades	 com	o	
objetivo	 de	 prestar	 apoio	 aos	 seus	 cidadãos	 em	 Macau,	 sendo	 que	 cerca	 de	 30	 são	
associações	religiosas.	Mensalmente	têm	uma	reunião	com	os	líderes	destas	associações	ou	
comunidades	 religiosas.	 No	 apoio	 à	 comunidade	 o	 Consulado	 colabora	 com	 a	 Caritas	 de	
Macau	 na	 organização	 de	 formação	 em	 várias	 áreas:	 línguas	 (cantonês	 e	 mandarim),	
hotelaria	 e	 outras	 áreas.	 Os	 cursos	 são	 livres	 e	 gratuitos	 para	 todos.	 Estas	 ações	
complementam	 a	 formação	 de	 preparação	 que	 os	 migrantes	 têm	 nas	 Filipinas,	 onde	 se	
incluem	tarefas	domésticas	básicas	como	por	exemplo	aprender	a	trabalhar	com	máquinas	e	







das	 missões	 da	 embaixada	 –	 “dar	 apoio	 aos	 migrantes	 no	 país	 onde	 se	 encontram,	 mas	
também	 ajudar	 no	 regresso	 às	 Filipinas,	 quando	 se	 justifica,	 como	 por	 exemplo	 por	









organização	 dos	migrantes	 em	 comunidade	 como	 ajuda	 à	manutenção	 das	 suas	 tradições	
religiosas	no	estrangeiro,	 e	que	 tanto	em	Lisboa	 como	em	Macau	 tem	como	ponto	alto	a	
celebração	 ao	 Santo	 Niño	 (Valles	 2018)	 (Silva	 2018).	 Levitt	 (2003)	 já	 tinha	 salientado	 a	
importância	 da	 religião	 nas	 comunidades	 e	 na	 migração	 transnacional.	 Também	 Trovão,	
Ramalho,	&	David,	(2015)	sublinham	a	participação	religiosa	na	mobilização	de	capital	social.		
Numa	conversa	com	um	padre	filipino	em	Macau,	no	Centro	Pastoral,	o	sacerdote	explicou-
me	 que	 estava	 no	 centro	 paroquial	 pastoral	 com	 mais	 dois	 padres,	 neste	 centro	 são	
efetuadas	várias	reuniões	e	missas,	mas	também	em	outras	igrejas	(Santo	Agostinho,	S.	José,	
Catedral,	 em	São	Lázaro	e	 também	na	Taipa)	em	vários	horários	e	 celebradas	em	 inglês	e	
tagalog.	 Também	 referiu	 a	 igreja	 de	D.	 Bosco	onde	 vão	muitos	 filipinos	 nomeadamente	o	
grupo	El	Shaddai	que	diz	ser	muito	grande	e	representativo.	Referiu	que	várias	organizações	
como	 a	 Couples	 for	 Christ	 são	 dedicadas	 especialmente	 às	 famílias	 que	 providenciam	
aconselhamento	 e	 assistência.	 A	 comunidade	 procura	 por	 vezes	 assistência	 financeira	 e	
assistência	 legal,	 sendo	 que	 nestes	 casos	 por	 falta	 de	 meios	 são	 encaminhados	 para	 o	
consulado.	 A	 igreja	 organiza	 ainda	 e	mantém	 os	 filhos	 dos	 seus	 seguidores	 ocupados	 em	
atividades	relacionadas	com	a	igreja	como	o	coro	e	outras	nos	grupos	de	jovens.	O	espaço	





em	 inglês,	 a	 igreja	 estava	 quase	 cheia	 e	 mais	 animada	 (muita	 música	 e	 canções),	 por	




Das	 minhas	 observações	 pude	 constatar	 e	 compreender	 como	 estas	 instituições	
desempenham	 um	 papel	 de	 relevo	 na	 comunidade	 nos	 países	 de	 destino,	 destacando-se	
destes	a	Igreja	e	os	diversos	grupos	e	associações	religiosas,	não	desvalorizando	o	papel	das	












Encontrei	 neste	 meu	 percurso	 etnográfico	 com	 várias	 famílias	 em	 Macau	 e	 Portugal	
percursos	 diferentes,	 e	 também	 fluxos	 de	 pessoas,	 emoções	 e	 redes	 de	 suporte,	 à	
semelhança	do	que	alguns	autores	referem	nos	seus	estudos	sobre	circulação	de	cuidados	
onde	o	estatuto	legal	a	que	podem	aceder	como	migrantes	pode	condicionar	a	suas	práticas,	







&.	 Semyonov	 2008).	 Neste	 capítulo	 sobre	 cuidados	 transnacionais	 nas	 famílias	 filipinas	
foram	bastante	inspiradores	os	trabalhos	de	Parreñas	(2001)	e	de	Baldassar	e	Merla	(2014),	
já	descritos	anteriormente.		
A	 situação	 de	 Bianca,	 que	 está	 em	Macau	 há	 cerca	 de	 27	 anos,	 é	 reveladora	 desta	 luta	
















da	 igreja	 a	 que	 pertence	 aconselha	 outros	 pais	 migrantes	 ao	 nível	 dos	 comportamentos	
relativamente	 aos	 seus	 filhos,	 de	 forma	 a	 não	 passarem	 por	 uma	 experiência	
emocionalmente	tão	negativa.		




quem	parte	e	de	quem	 fica.	 É	necessário	procurar	 compromissos	e	preparar	 as	 condições	
para	 a	 separação,	 mesmo	 em	 situações	 em	 que	 os	 filhos	 nascem	 em	 Macau	 e	
posteriormente	 têm	 que	 regressar	 para	 as	 Filipinas	 e	 aí	 ficar	 com	 familiares	 ou	 amigos	
próximos.	Não	 será	uma	decisão	 tomada	de	ânimo	 leve	ou	 livre	 conflitos	emocionais.	Nas	
comunidades	 filipinas	e	na	população	 com	quem	 trabalhei	 e	pela	observação	que	 realizei,	









preocupação	 sempre	presente	no	“ajudar	a	 família”,	especialmente	os	 filhos	 são	 fonte	de	
preocupação	constante,	bem	como	a	sua	quase	obsessão	para	que	estes	tenham	uma	boa	
educação,	 para	 tenham	melhores	 condições	de	 vida	no	 futuro,	mesmo	que	 tal	 implique	 a	

























telefone,	 as	 visitas	 podem	 ser	 mais	 ou	 menos	 frequentes,	 mas	 as	 tecnologias	 permitem	
ultrapassar	 a	 distância	 de	 uma	 forma	 exponencial,	 permitem	 um	 contacto	 instantâneo	 e	
muito	mais	 frequente.	Mas	como	refere	Parreñas	 (2014)	a	 intimidade	que	se	gera	decorre	





a	 impossibilidade	 de	 efetuar	 estes	 contactos	 instantâneos	 não	 implica	 necessariamente	 a	
perda	de	intimidade.	Elliott	&	Urry	(2010)	usam	a	expressão	“mobile	lives”	para	descrever	o	
modo	como	a	migração	agora	é	diferente,	uma	vez	que	os	migrantes	utilizam	as	suas	redes	






rede	 de	 cuidados,	 de	 suporte	 e	 afetos	 fortificasse	 também	 com	 a	 distância	 (Elliott	 e	Urry	





Baldassar	 (2008)	 partindo	 de	 famílias	 migrantes	 italianas	 a	 viver	 na	 Austrália,	 explora	 as	
emoções	 relacionadas	 com	 a	 “saudade”	 e	 a	 necessidade	 de	 manter	 relações	 familiares	
transnacionais.	Na	conversa	com	os	meus	interlocutores	percebe-se	esta	“saudade”	quando	
exprimem	a	tristeza	associada	à	separação	quando	falam	dos	filhos	ou	dos	pais	ausentes,	e	
mesmo	 da	 “casa”	 sendo	 que	 estes	 sentimentos	 levam	 a	 práticas	 já	 mencionadas	 para	
superar	este	sentimento	(telefonemas,	Skype,	ajuda	financeira,	etc.)		Baldassar	(2008)	afirma	
que	“dada	a	distância	temporal	e	geográfica	que	separa	as	 famílias	transnacionais	o	modo	
mais	 frequente	 de	 contacto	 é	 a	 copresença	 virtual	 que	 é	 construída	 através	 das	 várias	
tecnologias	 de	 comunicação”.	 Esta	 realidade	 é	 muito	 evidente	 nas	 vidas	 das	 minhas	
interlocutoras	que	as	utilizam	quotidianamente	com	os	seus	familiares,	como	a	Ann	com	os	
sobrinhos	ou	a	Justine	com	os	filhos.	Tal	implica	também	a	necessidade	de	articular	horários,	
















mais	 suportável,	 e	 facilitam	 também	 a	 troca	 de	 informações	 mais	 práticas	 como	 as	
oportunidades	 de	 emprego	 e	 condições	 de	 trabalho	 nos	 países	 de	 destino	 (Dekker	 e	
Engbersen	 2014,	 414).	 Entre	 os	 migrantes	 filipinos,	 o	 Facebook	 é	 uma	 ferramenta	
importante,	utilizada	pela	embaixada	para	a	comunicação	de	datas	para	registo	de	voto	ou	
outros	 eventos	 considerados	 importantes	 para	 a	 comunidade	 migrante,	 como	 avisos	 de	
alerta	para	esquemas	fraudulentos	de	recrutamento	ilegal	de	migrantes.		
Por	 outro	 lado,	 verificamos	 também	 que	 em	 algumas	 situações,	 estes	 novos	 meios	 de	
comunicação	 nem	 sempre	 estão	 tão	 acessíveis,	 ou	 pelo	 menos	 do	 mesmo	 modo.	
Dependendo	 da	 própria	 região	 de	 origem	 nas	 Filipinas,	 as	 formas	 de	 comunicação	 com	 a	
família	podem	variar	em	função	do	acesso	à	tecnologia	de	comunicação.	A	Joyce	fez	notar	
algumas	 dificuldades	 em	manter	 contacto	 com	 os	 familiares	 no	 quotidiano.	 Os	 contactos	
com	 as	 filipinas	 por	 telefone	 são	 muito	 caros,	 mesmo	 com	 o	 cartão	 comprado	 para	 as	
chamadas	 internacionais,	 50	 MOP	 (cerca	 de	 5	 euros)	 só	 dura	 cerca	 de	 20	 minutos.	 Os	
familiares	nem	sempre	têm	acesso	à	rede	de	Internet	em	casa,	devido	à	fraqueza	do	sinal.	
Para	 Justine,	 o	 acesso	 às	 tecnologias	 em	 Macau	 e	 nas	 Filipinas	 permite	 que	 mantenha	
contacto	diário	com	os	 filhos	através	da	 Internet,	de	 tal	modo	que	até	os	acompanha	nos	
trabalhos	 de	 casa.	 Assim	 estes	 novos	 meios	 de	 comunicação	 permitem	 reconfigurar	 os	
relacionamentos	 à	 distância,	 e	 a	 literatura	 sobre	 o	 tema,	 inclusivamente,	 dá	 especial	
destaque	 à	 situação	 das	 mães	 filipinas	 que	 migram	 e	 deixam	 os	 seus	 filhos	 para	 trás	
(Madianou	e	Miller	2011).	






Como	 menciona	 Nedelcu	 (2012)	 a	 internet	 para	 estes	 atores,	 em	 múltiplas	 localizações,	










Se	 um	dos	 principais	motivos	 para	migrar	 é	melhorar	 a	 condição	 económica	 da	 família,	 o	





Este	 envio	 de	 encomendas	 chamadas	balikbayan	 é	 uma	 forma	 de	manter	 os	 laços	 com	 a	
família	 nas	 Filipinas.	Os	 discursos	 em	 torno	 desta	 prática	 permitem	 compreender	 que	 ela	
pretende	 dar	 resposta	 a	 necessidades	 do	 círculo	 familiar,	 e	 são	 por	 isso	 uma	 espécie	 de	
encomendas	 de	 amor.	 Ao	mesmo	 tempo,	 elas	 são	 também	um	 símbolo	 de	 estatuto,	 para	
quem	está	fora	do	país,	mas	também	para	quem	fica,	é	uma	forma	de	demonstrar	o	sucesso	
que	 encontraram	 na	 migração	 através	 dos	 bens	 e	 do	 dinheiro	 enviados	 para	 os	 seus	
familiares	e	amigos.	No	seu	dia-a-dia,	os	migrantes	vão	fazendo	as	compras	e	enchendo	as	
caixas	 de	 encomendas	 até	 que,	 quando	 estão	 cheios	 são	 enviados	 para	 os	 seus	 entes	
queridos.	 Trata-se	 então	 de	 uma	 prática	 que	 faz	 parte	 da	 sua	 rotina.	 Pude	 observar	 esta	
prática	em	Macau,	mas	também	em	Hong	Kong,	onde,	sobretudo	nas	lojas	com	promoções	e	
mercados	 de	 rua,	 se	 vêm	 muitas	 mulheres	 filipinas	 com	 malas	 de	 viagem,	 com	 grande	
entusiasmo,	a	empacotar	cremes	de	beleza,	gel	de	banho,	roupas	etc.		
Apesar	de	ser	um	movimento	mais	dos	países	de	destino	para	as	Filipinas,	também	existe	o	
processo	 inverso.	 Jenny,	por	exemplo,	apesar	de	 ir	às	Filipinas	a	cada	dois	anos,	e	receber	
visitas	da	mãe	em	Portugal,	contou-me	que		a	sua	empregada	Bea,	também	filipina,	foi	o	ano	








foi	 enviada	metade	 da	 encomenda	 para	 Dublin	 para	 que	 lá	 chegasse	 até	 quinta	 feira	 de	
modo	a	que	os	produtos	não	se	estragassem.		





a	 um	migrante	 filipino,	 normalmente	 a	 viver	 por	 longo	 tempo	 nos	 EUA	 e	 que	 visitava	 as	
Filipinas	 e	 trazia	 consigo	 presentes	 daquele	 país.	 Com	 o	 evoluir	 dos	 anos	 refere-se	 a	
qualquer	 filipino	 que	 resida	 no	 estrangeiro,	 dada	 a	 dimensão	 da	migração	 filipina	 que	 se	
espalha	 por	mais	 de	 100	países.	O	 significado	do	balikbayn	mantém-se,	mas	 nem	 sempre	
significa	 a	 visita	 física	do	migrante,	 por	 vezes	 são	apenas	 as	 encomendas,	 por	 isso	muitos	
podem	 só	 enviar	 as	 gigantescas	 caixas	 com	 os	 presentes	 aos	 quais	 também	 se	 chama	
balikbayn.	 	Asis	 vê	estas	 caixas	de	balikbayn	 como	um	“laço	 simbólico	entre	os	migrantes	
filipinos	e	o	seu	país	de	origem”	(Asis	2006,	24-28).		
Portanto	 para	 além	 das	 remessas	 em	 dinheiro	 que	 enviam	 para	 as	 filipinas,	 os	migrantes	
sentem	ainda	a	necessidade	de	 fazer	sentir	a	sua	presença	no	seu	 local	de	origem	através	
das	 caixas	 de	 balikbayn.	 Trata-se	 de	 mais	 uma	 forma	 de	 mostrarem	 a	 sua	 presença	 no	
agregado	 familiar,	 apesar	 da	 distância	 física	 e	 das	 ausências	 prolongadas.	 Jenny	 chega	
mesmo	 a	 afirmar	 que	 “quem	não	 envia	 as	 caixas	 de	 balikbayan	mais	 vale	 não	 viajar	 para	
visitar	 a	 família	 e	os	 amigos”,	 tal	 é	 a	 expetativa	 colocada	nestas	encomendas	por	 aqueles	










Esta	 prática	 das	 encomendas	 balikbayn	 denotam	 um	 forte	 envolvimento	 nesta	 cultura	
migratória	e	apresenta-se	também	como	uma	verdadeira	indústria.	Desde	1	de	agosto	2017	
que	 foram	 implementadas	 novas	 regras	 para	 envios	 com	 isenção	 de	 taxas	 (thepinoyofw	
2017):	 só	podem	ser	 enviados	por	 Filipinos	elegíveis	 (pessoas	 com	passaporte	 filipino	que	
estejam	 no	 estrangeiro,	 que	 sejam	 não	 residentes	 ou	 tenham	 vistos	 temporários);	 os	























além	 do	 investimento	 na	 educação	 dos	 irmãos,	 o	 dinheiro	 de	 Joyce	 tem	 sido	 usado	 na	
construção	de	uma	casa	melhor	para	a	família.		
Maria	 que	 vive	 há	 um	 longo	 período	 de	 tempo	 em	 Macau,	 tem	 usufruído	 dos	 seus	
rendimentos	 do	 trabalho	 para	 ajudar	 financeiramente	 a	 família	 através	 do	 envio	 de	




produtos	 filipinos	para	Portugal	 também	tem	um	papel	 relevante	pois	 criou	uma	pequena	
unidade	de	produção	nas	Filipinas,	onde	emprega	várias	pessoas	da	sua	família.		
Muitos	 dos	 discursos	 dos	 migrantes	 referem	 as	 dificuldades	 iniciais	 no	 seu	 percurso	 de	
migração,	mas	consideram	ser	compensador	este	sacrifício	em	benefício	da	família,	de	forma	
a	conseguir	melhorar	as	suas	condições	de	vida	no	médio	e	longo	prazo.		
Considerando	 a	 importância	 que	 os	 migrantes	 atribuem	 ao	 cuidado	 dos	 seus	 familiares	
quando	indicam	que	a	sua	motivação	principal	é	“ajudar	a	família”	é	importante	referir	que	
tanto	as	 remessas	 como	as	encomendas	 fazem	parte	destes	 “cuidados”.	As	Filipinas	estão	
classificadas	 no	 top	 dos	 cinco	 países	 que	mais	 remessas	 recebem,	 com	 cerca	 de	 31,1	mil	
milhões	de	dólares	em	2016,	o	que	representa	10,2	%	do	PIB	para	aquele	ano	(GMDAC	2017)	
.	Dos	 aproximadamente	 11	milhões	 de	 famílias	 nas	 Filipinas,	 17%	 relatam	 terem	 recebido	
algum	tipo	de	rendimento	proveniente	do	estrangeiro,	representando	este	cerca	de	8%	do	
rendimento	dos	agregados	familiares	nas	filipinas	(Rodriguez	1996,	427)	
Para	 além	 da	 educação	 e	 de	 investimentos	 económicos,	 as	 remessas	 enviadas	 pelos	
migrantes	 filipinos	 no	 exterior	 são	 utilizadas	 para	 comprar	 comida,	 roupa.	 Semyonov	 &	
Gorodzeisky	(2008)	num	trabalho	sobre	o	impacto	das	remessas	dos	migrantes	filipinos	nos	












dispersão	 territorial	 dos	 seus	 membros,	 as	 famílias	 transnacionais	 filipinas	 reconfiguram	
laços	 e	 sentimentos	 de	 família	 e	 criam	 redes	 de	 circulação	de	 cuidados	 entre	 as	 Filipinas,	
Macau	 e	 Portugal?	 Defini	 um	 conjunto	 de	 objetivos	 específicos	 que	 me	 iriam	 permitir	
responder	à	questão	inicial,	e	às	quais	tentei	chegar	no	decurso	desta	investigação.	
O	 primeiro	 objetivo	 seria	 identificar	 as	 estratégias	 de	 mobilidade	 levadas	 a	 cabo	 pelas	
famílias	 filipinas,	 nomeadamente	 a	 criação	 e	 aproveitamento	de	oportunidades,	 para	 esta	
análise	 foi	 essencial	 compreender	 o	 contexto	 histórico	 e	 como	 foi	 criada,	 desenvolvida	 e	
mantida	 a	 “cultura	 migratória”	 filipina	 (Maruja	 2006),	 num	 contexto	 de	 crise	 e	 de	 fraco	
desenvolvimento	económico	nas	Filipinas.	Tal	conduziu	ao	enraizamento	desta	vontade	de	
emigrar	 por	 parte	 da	 população	 filipina	 até	 aos	 dias	 de	 hoje.	 Esta	 cultura	 desenvolvida	 a	
partir	 dos	 anos	 1970,	 sobretudo,	 foi	 potenciando	 o	 aumento	 do	 número	 de	 famílias	
migrantes	 transnacionais	 filipinas,	 de	 modo	 a	 fazerem	 frente	 às	 grandes	 dificuldades	
económicas	no	seu	país.	Esta	cultura	caracteriza-se	pela	utilização	de	uma	rede	de	contactos	
(amigos	 e	 familiares)	 no	 exterior,	 bem	 como	 os	 canais	 oficiais	 que	 apoiam	 a	 migração	





seja	 através	 do	 casamento	 com	 nacionais	 do	 país	 de	 destino,	 fórmula	mais	 facilitada	 nos	






laços	 e	 vínculos	 que	 os	 ligam	 e	 as	 posições	 que	 ocupam	 na	 rede	 familiar.	 Neste	 aspeto	
verifiquei	que,	quer	em	Macau,	quer	em	Portugal,	os	membros	destas	redes	familiares	são	
maioritariamente	mulheres,	 pelo	menos	na	 fase	 inicial	 do	percurso	migratório,	 sendo	que	
por	vezes	casam	e	constituem	família	 já	como	migrantes.	Em	Portugal	detetei	vários	casos	
de	 mulheres	 filipinas	 que	 chegaram	 a	 Portugal	 precisamente	 através	 do	 casamento	 com	
cidadãos	 portugueses.	 As	mulheres	 tendem	 a	 desempenhar	 um	 papel	 preponderante	 nas	
famílias,	 sobretudo	 porque	 sendo	 migrantes	 constituem	 uma	 fonte	 de	 rendimento	
importante	para	quem	fica	nas	Filipinas.	Sendo	casadas,	os	casos	que	encontrei,	são	de	não	
haver	 separação	 geográfica	 entre	 os	 casais,	 mas	 é	 particularmente	 comum	 a	 separação	
entre	 pais	 e	 filhos.	 Assim	 os	migrantes	 tendem	 a	 ser	mulheres,	 sozinhas	 ou	 casadas,	 que	
ajudam	os	filhos	a	formar-se	e	os	estimulam	a	migrar	também.	Os	membros	da	rede	familiar	
que	 ficam	 na	 origem	 são	 filhos,	 pais,	 irmãos,	 e	 sobrinhos	 que	 são	 entendidos	 como	 a	





migrantes,	 por	 exemplo,	 cuidando	dos	 seus	 filhos,	 ou	dos	 seus	 interesses	 económicos	 em	
investimentos	feitos	pelos	migrantes.		
O	terceiro	objetivo	pretendia	identificar	a	natureza	e	o	tipo	de	recursos	trocados	nas	redes	
familiares	 filipinas.	 Os	 recursos	 trocados	 no	 interior	 das	 famílias	 transnacionais	 são	
múltiplos:	económicos,	nas	remessas	e	na	criação	de	emprego	para	familiares	nas	Filipinas,	
sociais,	na	possibilidade	dos	familiares	de	migrantes	melhorarem	o	seu	estatuto	social,	por	
via	 do	maior	 desafogo	 económico	 em	 que	 vivem,	 e	 emocionais,	 os	 laços	 que	mantém,	 e	
todas	as	trocas	que	efetuam	expressam	a	existência	de	laços	emocionais	entre	os	familiares	
espalhados	na	rede	transnacional.		






ou	 menor	 regularidade,	 e	 através	 dos	 contactos	 mais	 imediatos	 por	 telefone	 e	 Internet	
(Facebook,	Messenger,	Whatsapp,	 entre	 outros).	 Todos	 estes	 meios	 de	 cuidar	 têm	 como	
objetivo	acompanhar	a	situação	quotidiana	dos	seus	familiares	e	amigos,	como	para	pagar	a	
educação,	 comprar	 e	 enviar	 diversos	 tipos	 de	 bens	 materiais,	 pagar	 contas,	 e	 fazer	
investimentos	 em	 negócios	 ou	 na	 construção	 de	 imóveis.	 Nesta	 rede	 de	 circulação	 de	
cuidados	 as	 várias	 instituições,	 como	 a	 igreja	 e	 entidades	 oficiais,	 como	 a	 Embaixada,	 o	
Consulado,	 agências	 governamentais	 vocacionadas	 para	 a	 migração	 e	 ONGs	 servem	
igualmente	de	suporte.		
O	sacrifício	gerado	pela	migração	que	 leva	à	separação	 física	das	 famílias	obriga	a	superar	
essa	 ausência	 através	 de	 várias	 práticas.	 Tais	 práticas	 beneficiam	 grandemente	 das	 novas	
tecnologias	de	comunicação	digital,	bem	como	uma	presença	material	dos	migrantes	através	
do	 Balikbayan,	 a	 que	 chamei	 encomendas	 de	 amor,	 e	 das	 remessas	 e	 investimentos	 nas	
Filipinas.		
A	 família	 transnacional	 como	 vi	 interpretada	 por	 alguns	 dos	 meus	 entrevistados	 parece	
corresponder	 a	 uma	 situação	 relativamente	 temporária,	 contudo	 para	 outros	 é	 algo	 já	
considerado	 definitivo,	 em	 que	 o	 objetivo	 de	 regressar	 às	 Filipinas	 já	 não	 se	 coloca,	
assumindo	que,	em	definitivo,	vão	viver	como	migrantes	nos	seus	países	de	destino.	Porém,	
em	qualquer	das	situações	continuam	a	procurar	superar	a	sua	ausência	física	e	geográfica	
através	 de	 práticas	 de	 cuidados	 transnacionais,	 reiterando	 desta	 forma	 os	 seus	 laços	
familiares	 e	 o	 seu	 sentido	 de	 pertença	 no	 país	 de	 origem.	 As	 conversas	 com	 os	 meus	
interlocutores	 permitiram-me	 compreender	 como	 os	 laços	 e	 sentimentos	 de	 família	 são	




quase	 inexistentes,	 exceção	 para	 o	 trabalho	 de	 Trovão,	 Sónia,	 &	 David	 (2015)	 ,	 o	 que	
contrasta	largamente	com	a	produção	académica	acumulada	sobre	outros	fluxos	migratórios	
como	os	provenientes	do	Brasil	e	de	Cabo-Verde.	Neste	estudo,	onde	analisam	as	 famílias	
transnacionais,	 comparando	 famílias	 são-tomenses,	 indo-moçambicanas	 e	 filipinas	 em	





sociedade	de	destino	e	no	mercado	de	 trabalho,	o	papel	 relevante	da	 igreja.	Em	Portugal,	
mas	 como	verifiquei,	 também	em	Macau	assume	um	papel	 fundamental	 na	 agregação	da	
comunidade,	do	terreno	percebe-se	um	forte	sentido	de	identidade	coletiva	e	de	proteção	
da	 comunidade;	 	 distingue-se	 ainda	 a	 situação	 destes	 migrantes	 relativamente	 ao	
reagrupamento	familiar	sendo	em	Portugal	mais	facilitado	do	que	em	Macau;	parece	ainda	
identificar-se	uma	tendência	para	os	casamentos	com	cidadãos	portugueses,	que	não	posso	
generalizar	 dada	 a	 limitação	 do	 número	 de	 contactos	 efetuados	 para	 este	 estudo.	 	 Estas	
características	que	identifiquei	vêm	confirmar	o	estudo	de	Trovão,	Sónia,	&	David	(2015).	
No	 decorrer	 desta	 investigação,	 necessariamente	 breve	 no	 tempo,	 muitas	 questões	
emergiram	 para	 um	 eventual	 aprofundamento	 futuro:	 nomeadamente	 uma	 maior	
compreensão	 sobre	 a	 situação	 e	 a	 experiência	 da	 família	 transnacional	 por	 parte	 dos	
membros	 das	 famílias	 que	 ficam	 nas	 Filipinas;	 a	 compreensão	 da	 expansão	 da	 rede	
migratória	 filipina	 para	 África,	 nomeadamente	 para	 Angola;	 	 aprofundar	 o	 papel	 do	
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Anexo	1	
Mapa	Sudeste	Asiático	
	
	
Fonte:	http://www.aiaseas.org/aia-seas-2/mapa/		
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Anexo	2	
Mapa	das	Filipinas	
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Anexo	3	
Conteúdo	das	caixas	Balikbayan	
	
Fonte:http://cnnphilippines.com/lifestyle/2015/08/26/OFW-balikbayan-box-Filipino-
tradition.html			
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Anexo	4	
Guião	de	entrevista	
Perfil		
1. Idade/sexo	
2. Estado	civil	
3. Nº	filhos	e	filhas	
4. Movimento	e	tempos	migratórios	
5. Origem	rural/urbana/étnica	
6. Nível	educacional	e	profissional	
7. Residência	(local	e	preferências)	
8. Língua/	religião	
9. Posicionamento	na	rede/	recursos	e	serviços	utilizados	
10. Preferências	culturais	e	de	relações	sociais	
11. Relações	com	a	terra	de	origem	
	
Tópico:	Organização	da	comunidade	
1. Tempos	e	espaços	de	interação	
2. Residência	(áreas,	bairros	e	zonas	preferenciais)	
3. Práticas	culturais	
4. Formas	de	solidariedade	
5. Associativismo/	redes	sociais	
6. Relações	com	as	Filipinas	(país	de	origem)	
7. Relações	com	a	sociedade	de	acolhimento	
8. Relações	com	outros	locais/	onde	tenha	estado	emigrada/o	
	
Tópico:	Entrada/	acesso	à	rede			
1. Quem,	quando	e	como	ser	membro	e	aceitação	
2. Instalações,	estrutura	e	organização	
3. Relações	com	outras	redes?	
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4. Recursos	e	serviços	
5. Práticas	de	entre	ajuda	
6. Ligações	com	a	sociedade	de	acolhimento	
7. Relações	com	as	Filipinas		
	
Mobilidade	e	circulação:		
Percurso	migratório	
Partida	
1. Fatores	para	a	tomada	de	decisão:	motivações	e	razões	
2. Informações	sobre	o	destino	
3. Objetivos	da	migração	aquando	da	partida	
4. Expetativas	e	aspirações	à	partida	
5. Tipo	de	migração	(individual,	familiar,	rede)	
6. Tradição	migratória	familiar		
a. Quem	vai	e	quem	fica	
b. Destinos	
c. Situação	legal	
d. Mobilidade	social	
e. Quem	regressa	
Viagem	
1. Data		
2. Preparativos	
3. Rota		
4. Meios	de	transporte	
5. Imprevistos	
6. Companheiros	de	viagem	
Chegada/instalação	
1. Data		
2. Acolhimento	
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a. Família,	vizinhos,	amigos	do	país	de	origem,	redes	ou	associações,	
redes	de	entreajuda,	instituições	do	país	de	origem	
3. Alojamento	
4. Inserção	no	mercado	de	trabalho	
5. Burocracia	
6. Reavaliação	das	expetativas		
	
Planos	para	o	futuro	
1. Ficar,	regressar,	voltar	a	migrar	
	
Redes	transnacionais	
1. Ligações	entre	a	sociedade	de	acolhimento,	a	sociedade	de	origem	e	outros	
locais	de	destino	da	migração	
2. Participação	em	redes	transnacionais	de	solidariedade	e	entreajuda	
3. Participação	em	redes	de	sociabilidade	
4. Estratégias	de	reprodução	social	e	cultural	do	grupo	
5. Representações	da	sociedade	de	acolhimento		
Circulação	de	cuidados	
1. Que	tipo	de	recursos:		
a. Materiais	
b. Tempo	
c. Afetos	
d. Emoções	
e. informação	
2. Como	se	procede	à	CC	à	distância	–	quotidiano:	
a. Telefonemas	
b. TI	–	redes	sociais	
c. Transações	monetárias	
d. Correio	
e. Encomendas	(Balikbayan)	
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f. Visitas		
3. Atores	envolvidos:	
a. Perfil	
b. Género	e	diferenças	geracionais	
c. papéis	e	responsabilidades	familiares	
4. Tempos	para	a	CC:	
a. ciclo	de	vida	familiar,	frequência	e	intensidade	alteram-se?		
5. Importância	do	estatuto	legal	e	diferentes	países	de	destino		
6. Razões	e	expetativas	familiares		
7. Importância	da	reunificação	familiar	/	retorno	
	
Visão	de	comunidade	
Diferenças	e	semelhanças	com	a	sociedade	de	acolhimento	–	Macau	–	Portugal	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
